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O grande remédio
das senhoras

é a Fluxo-Sedatína
Porque cura Colicas Uterinas em 2

horas. Suspensões, Hemorrhagias ex-
cessivas, Inflamações dos Ovarios e
todas as doenças do Utero combate-se
com ã FLUXO-SEDATINA.

Na edade critica das mocinhas, regu-
Ia os períodos mensaes, e nas senho-
ras evita os Tumores Uterinos.

Nos Partos, diminue as Dores e as
Colicas e evita as Hemorrhagias Antes
e Post Partum.

Os directores de hospitaes, sanato-
rios e parreiras que queiram fazer ex-
periencias dirijam-se ao deposito
Em todas as Pharmacias e Drogarias
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DO

A01°BARATEIRO

AS ULTIMAS CREAÇÕES
DA MODA DE PARIS

EM

VESTIDOS,
COSTUMES,
MANTEAUX,
RENARDS.

AVENIDA RIO BRANCO. 100
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Pó effervescente á base de
saes de fructas

Combate as perturbações
gastro - intestinaes e regu-
larisa as funcções do appare-
lho degestivo.

As indesposições, tonteiras,
enxaquecas, dor e peso no
Estômago, asias, eólicas e
demais symptomas d'aquellas
perturbações cessam com uma
só única dose de FVuctal.

Quem tomar Fructal não sof-
frerá do Estômago, Intestinos,
Fi a do e Rins.

0 E' muito agradável de tomar.
Encontra-se em toda as phar-

macias.
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FALLE BAIXO...
UME

Injecção Glyceri
anti - blenorrhagica

de ABREU SOBRINHO
RUA I>A LAPA, O-RIO

na |
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A CASA ESTRELLA chama a attenção de
sua clientela para a grande variedade de artigos
de inverno, que acaba de receber pelo vapor"Arlanza", importados directamente do af amado
fabricante inglez "MORLEYS". Este grande sor-
timento é composto de: camisas de lã, ceroulas
de lã, méis de lã finisimas^ Jackets de tricot de
lã, cachenez,de lã, camisas #ésport de lã, cache-
col de seda, etc, etc. #*"'"¦

OUVIDOR, 134

Não perca tempo rias suas
compras...

Se deseja economlsar 20 a 40 •/. visite a

CASATEDESCO
Para fizer mm idéa apresentamos desde já alguns preços:

Charmeuse de Lyon, larg. 100 cents. metro.. 35$000
Crépe da China superior larg. 100 cents. me-

tro de 25$000 por.. ,.  19$500
Crépe marrocain, temos todas as cores a pre-

, ços de reclame.
Éponje rayé, grande moda, corte  35$000
Eponje em todas as cores, artigo inglez, corte 27$Q00
Foulards, lindos desenhos, corte 29$8,19$8 e 12$000
Taffetás, pura seda, todas as cores, corte  36$0Q0
Linhos, cambraias, filós, voilagens, morins,

cretones, meias de todas as qualidades,
tudo a preços de recíame.

9 — Rua Gonçalves Dias, — 9

OLHOS Inflammações e purgações
——= USE . -"COLLYRIO MOURA BRAZIL"
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Que é a felicidade?
A felicidade é o amor. Para ser feliz, é
preciso amar. Para amar, é preciso ser forte.
ÍE para ser forte, é preciso ter usado o

"SEXUOL"
Remédio provindencial, de effeitos assombrosos
incomparavel nos casos de Esterilidade — Debili-
dade . sexual — Esgotamento nervoso — Fraqueza
senil — Cachexia orgânica — Inappetenciâ genesica
— Neurasthenia —Pouca virilidade, produzida por

excessos.

Pripintfo opothinpici, falta segundo o methodo dt Breifl

Preço do tubo 10$000
•.•.•.•.•.•.•.•-•-•:•.•:«

DEPÓSITOS:
(RIO DE JANEIRO - Hargreaves k Cia.

Quitanda, 17• _ 
S. PAULO - Messias, Aodreoeei & Cia.
DROGARIA INTERNACIONAL -R. Quintino Bocayuva, 18
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J)r. £uiz Sampaio
OPKRADOR K PARTRIOO

Especialista em moléstias de senhoras e creanças, em
syphilis e vias urinarias.

I Appliea injecções de 914 por processo rápido e sem dor.

CONSULTÓRIO — Ourivs3 30, da3 4 ás 6 horas

Telephone Xorle 14*t

RESIDÊNCIA ~ PRESIDENTE DOMICIANO 194

Nictheroy Telephone 2066

NÚMEROS ATRAZADOS
cP.A. M.A.ÇA., nas livrarias
Leite Ribeiro e Braz Lauria, á rua

Gonçalves Dias, 78 - RIO.

Agencio do "Publicações Mundiais" do Braz lauria
RUA GONÇALVES DIAS, 78 = Teleph. 1968 N.

RIO DE JANEIRO - BRASIL
Soiencia do Amor  11500
O filho milagroso. Contos galantes  11000
Soiencia em familia. Collecção de curiosas esperien-

cias ao alcance de todos  21500
Amar, gosar, morrer. Romance realista de Max Bois.

2.» edição.  21000
Hygiene do Amor. Iniciação amorosa pelo Dr1. Paulo
Durand

Um cabra perigoso. Contos singelos
Mysterios da "Seita negra" ou os Dramas Secretos

dog Conventos, por Max Dariol. Edição profusa-
mente illustrada

A filha do pecoado. Bomance
A dansarina de Pompeia. Romance de costumes an-

tigos por Jean de Berthemy  21000
Sensações, poesias de Regina de Alencar ....»  81000

Romances Tllustrados de Paulo de Kock I$500
A Pilha perdida

21000
21000

61000
11500

As ligas da noiva
Bella costureira Amor e ciúme
O casamento forçado Amor e ciúme

Collecção Garota a 200 rs.
Uma Aventura de Amor
O banho de Adelina

I

Um passeio ao campo
A oeia de Gleopatra
Grande sortimento de fasciculos do novella popular

Miss Boston--A uniea mulher policia de todo o nnmdo,400rs
cada folhetim com episódio completo.

Patrick Osborne — O rei da policia.
Aventuras extraordinária d'um policia seoreta - Scherlock

Holmes,
Novos mysterios de Paris, Totó Touinard, o bravo policia

francez.
Eva — Revista hnmoristioahespanhola, 500 ri.

Pelo correio mais 500 rs. sobre os preços marcados.
NOVIDADES POR TODOS OS VAPORES. - REVISTAS.

JORNAES E ÁLBUNS PARa. BORDADOS. LIVROS, ETC.
UEHDE-SE HUfflEROS ATRAZADOS D' «A WAÇA»
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CBSB RflllHIER OUVIDOR, 1701
DESCONTO

nas Secçoes de: Fazendas, Armarinho. Meias, Roupas Brancas, Casemiras, Chapelaria, Rapazes e Tapeçaria.
-AJ-GrcnNrs preços r

PARA HOMEN
Camisas perca! e fantasia . .
Camisas de meia . . . . .
Cuecas cretonne . . . . .
Pyjamas \.
Lenços brancos dúzia . . .
Lenços typo Pyramid' dúzia .
Ligas
Collarinhos puro linho, dúzia .
Chapéus de palha
Chapéus de palha superior .
Chapéus de lebre . . . . .
Impermeáveis . . . . . .
Meias fantasia meia dúzia . .

. . 8$600

. . 4$500
. . 7$200
.:¦ . 16$200
v J Í2$600
. 

'.. 
27$000

. . 2$700

. . 28$800

. . 8$000
. . 11$300

. . 21$600
. . 85$500
. . 6$800

L
PARA

Costumes desde .
Chapéus de brim

MENINOS
. 3$800
« 5$000

*•
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?

»
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#

*
?
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PARA SENHORAS
Crepe linette fantasia, corte . . . 10$800
Crepon * . . . . 15$200
Foulard francez, corte , . . . . 31 $100
Gaze chiffon, metro . ... . 10$800
Seda lavavel superior metro . . . 12$600
Taffetá Ia metro ....... 18$900
Meias de seda ........... 5$900
Cintas Russa . . . . . , . 14$400
Porta-seios . . 4$000
Camisas morin e cambraia . . . 7$200
Atoalhado para mesa largura 140 m. 4$900

TAPEÇARIA
Cretonnes a partir de metro . . . 2$700
Stores ... ... . . . . . 16$000
Sabonetes finos para toilette, um . $900
Sabonetes finos para toilette, trez » 2$500
Entre-deux filet méche, metro i . 2$900 à

ou ~:TAUBA as FORÇAS PERDIDAS H
DEPOSITÁRIOS :

D. Klammer & Co.
CAIXA 765 - RIO

^m
Os melhores artigos

camisaria

22|26 Assembléa
Esquina da Sua do Carmo
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EXPEDIENTE:

II ák MâÇâ*'
Semanário illustrado. — Director : Conseiheiro X. X. — Proprietário

Humberto de Campos. — Redacção : Rua SACHET, 28.

Estados:
Anno 25S000
Semeitre 151000
Numero avulso 1600

Capital:

Numero avulso  1500

» atrazado  K600

Exterior':

Porte simples
Anno  Õ08000
Semestre  308000

Registrado
Anno  608000
Semestre  358000

Agentes para os Estados •

Livraria LEITE RIBEIRO. — Rua Bethencourt da Silva, ns. 15, 17 e I»

Tabeliã para Annuncios:

1/8 pagina  3õ$000
Capa a duas oôres.... 45Ò§000

» » trez' • 000$000
Publicações no texto õ$000 a linha, em corpo 7

Agente geral: RAUL DE ALMEIDA

I pagina  2008000
1/2 »  1108000
1/4 »  608000
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Comprem todosos mezes

! II ü
Magnífica e victoriosa revista do movimento

cultural no Brasil

Direclores: PEREIRA DA SILVA e THÉO-FILHO'
Secrefario: AGRIPPINO GRIÊCO

Collaboração dos maiores escriptores brasileiros.

Só publica inéditos. Traz a resenãa do movimento

literário nos paizes europeus e nos estados da União.
Cada exemplar de 130 paginas: 28000, e 28500 no
interior.

EDITORA

A Grande Livraria LEITE RIBEIRO

¦3S3. LJLL Jj^S3Sâ^^^SES^j^:^1

CDMP. DE LDTEflMS HACIDHÃES Dfl RRASI8
Extraccóe* publicas sob a fiscalização

d© 4-overno Federal,
as * 1/3«aos sabbada» as 3 horas.

RUA %l»CO»VE DK ITAIIOHAIIY M. 45
¦¦¦? 1 »..

Hoje, 5 de Maio, Ás 3 horas da tarde

1OO:OOO$O0O
POR 80000 EM DÉCIMOS

0» bilhetes para essas loterias acham-se á venda na séíe
dl itnpanhla á Rua 1.° de Março, 88.

*

*

»

A assistência aos tuberculosos
A Liga Brasileira contra a Tuberculose

previne ao publico que o seu serviço espe-ciai de Assistência Domiciliaria, instituído
desde 1913 para visitar e tratar tuberculosos
indigentes, continua a funecionar regular-
mente em todas as freguezias urbanas doDistricto Federal, tendo a sua sede á ruaSenador Euzebio n. 238.

.0 enfermo que não pôde freqüentar osdispensados da Liga é assistido em seu pro-
prio domicilio recebendo gratuitamente,além dos soecorros médicos, ministrados
por especialistas, os remédios necessários e
bem assim o leite de superior qualidade.Um simples aviso dado pelo telephone
(Norte 3930) nas horas do expediente (11horas da manhã ás 2 da tarde), basta para a
immediata satisfação do pedido de assistência.

?:•:• •••••••••••¦»¦•••¦» «-*-<

PYRAM1DON |
DE MEISTER LUCIUS & BRUENING,

HOECHST A/MAIN,
ALLEMANHA

Só a marca assegura a pureza do pro-
dueto. O uso mais pratico e commodo é em
comprimidos de 0,1 a 0,3 grammas. Para
todos os casos de Hemicrania, Cephalagias,
Nevralgias, Febre, etc. Cada pessoa deve
ter um lubo de comprimidos Pyramidon
em casa.

Represais.: JOHN JUERGENS & C.
RUA DA ALFÂNDEGA, 120

II IO 11K IIMIDU)

RUA FLÓRENCIO DE ABREU, 108
§. PAIXO

A' venda nas Drogarias e boas Pharmacias
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Ao alio. um aspeclo da assislencia. no jogo Andarahy x America. Ao ceníro, a multidão, acompanhando os lances nu encontro
do Flamengo com o Vasco da Gama. Em baixo, um flagrante de graciosas torcedoras do rubro negro.

• •"•>-•¦¦» »:<

Obras d'arte
Belmira de Almeida estava no seu

camarim, no *Tiianon«, quando ba-
íeram á porto.

•— Posso entrar ?
Não. senhor.
Mas, não está vestida ?
Estou; mas não quero appare-

cer.
Fora, estendendo a mão ao amigo,

o.formosa estrèlla desculpava-se:

\ Uanv\ennora H I jf

»:•-•'•¦•-•-•-•-•'•"•••¦•¦•¦•••'•"•'•"•"*'•'•"•"•'*.•'•"••"•"•"•"• •••••*"¦'••• *

Nunca procure ver uma mu-
lher nos seus aposentos, meu yé-
lho. Nem mesmo a sua; sabe?

E com graça:
A mulher é um quadro que

deve ser visto prompfo, na mol-
dura. Na intimidade, a mulher é

uma tela no «alelier». E você

já viu quadro bonilo quando ainda

está no cavallete ?
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VESTIDOS
PASSEIO ft#-# &AILETOILETTE

VESTIDOS - CAPAS - CASACOS ÊM MALHA DE LÀ
5CCÇÔC5 COMPLETAS

ROUPA BRANCA CAMA E MESA
187, RÜA OUVIDOR, 189

TELEPHONE N. 6717
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Com- a sua carinha de boneca allemã, que
dois olhos pensativos illuminavam, Maria The-
reza era uma dessas creaturinhas meigas, sere-
nas, e cândidas, que a gente fica, logo, querendo
bem. Andava pelo dezesete annos, e parecia ter
quinze. Principalmente em casa, na intimidade,
onde usava, ainda, vestidos de menina, e sol-
tava os cabellos de ouro pelas espaduas, amar-
rando-os, em cima, com um laço de fita azul.
A bocca pequena, e vermelha, era um ninho
de beijos. E: era como uma revoada de beijos
que a sua risada retinia, con-
trastando, na musica harmo-
niosa, com a innocencia silen-
ciosa dos olhos..

Sem namorados nem pen-
samentos maliciosos, Maria The-
reza tinha, comtudo, uma pai-
xão: era louca pela dança. O
«fox-trot», o «shirhmy», o «ma-
xixe», o «onestep», mexiam-
lhe com os nervos, com a alma,
com os fundamentos da vida.
E era de ver-lhe a transfigu-
ração, quando, nas festas, se
agarrava com uma das amigas
ou com algum pelintrote da
geração, para voltear, como
doida, pelos salões, ao.com-
passo ardente ou cadenciado
da orchestra.

— E' o csucco»! — excla-

f -m , i ¦¦¦¦- , ..,. . ..

mava, batendo palmas, usando a expressão popu-
lar com a. singelleza de quem não sabe o que diz.

Os nervos d'aquelle archanjo não eram,
porém, teclado para os dedos do mundo. Des-
conhecendo a maldade, ignorando a perfídia,
alheia, 'como uma flor, ás lagartas repugnantes
da perversão, Maria Thereza não podia viver na
terra. E foi por isso que, manejando o relâmpago
invisível de uma pneumonia,Jehovah,Nosso Senhor,
a chamou ao seu seio, guardando-a, como uma
jóia num cofre, no recanto mais casto, mais doce,

e mais delicioso do Paraíso.
Ao annunciar, uma tarde,

a próxima chamada da menina
ao santo aprisco das almas sem
macula, o Creador observou ao
chaveiro:

— A alma que vae chegar,
Pedro, não carece de purifi-

•cação. E' límpida como a água
que tomba na nuvem. Assim
que ella penetre no Paraíso,
manda-a, pois, para a com-
panhia dos anjos, seus irmãos
innocentes. Pór mais puros que
elles sejam, Maria Thereza não
será menos pura do que elles.
O crystal da sua alma nunca
foi embaciado pelo hálito de um
pensamento suspeito. Quando

ella subir ao céo, fal-o-ha como
o perfume das flores silves-
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Os (eams que jogaram domingo passado, na ordem nafural: Vasco - Àndarahy; America - Flamengo; e Fluminense
Bangú. Resultados : Vasco venceu o Flamengo por 3 x 1; e o Fluminense o bangú por 5x1.

0 Àndarahy e o America empataram, por 0x0.
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0 padre Lafayette estava eloqüente. Havia
uma boa dezena de annos que a população da
villa ií5o escutava um sermão de lagrimas
tão pathetico e pronunciado com tanta emoção
como esse com que o padre tocava fundo
a alma das boas e mansas ovelhas do seu
dócil rebanho. O reverendo agitava-se no
púlpito. Impunhr.-se ao auditório. Discorrio
com facilidade nunca dnutiis vista. Lembrava
Bossuet ou Monte Alvçrnc, nos seus ra-,gos
oratórios. O ge~,to acompanhava, com fclz òp-
portunidade, a phrase elegante e rebuscada:
— a destra ora espalmada, riscando o e~
paço em zig-zags; ora fechado., num movi-
mento brusco, cáhindo, formidmda, sobre a
guarda do púlpito; ora crus:mdo-se coal a s:-
nistra, — sobre o peito que arfava, — <f no
um symbolo de frntrrn:dade. Sua voz, de or-
dinario aflautada e irritante, tomava novo
timbre, tornav;:-se cheia, potente, abárytonadíV,
Homens e mulheres, — o mulherio notada-
mente, — estavam suspensos dos sagrados
lábios sacerdotaes. E, em cntiratas, em &.-
tadupas, em borbotões, e:n jorros, surprr-
hendentes, caliiam da reverend:ssima bocea to-
das as dolorosas e sanquinolentas passagens da
divina tragédia. E a assistência via o désd:-'
toso Christo prostrado no horto das Oliveiras,
a gottejar sangue por todos os poros; via-o
osculado na face inacillenta pelo hediondo
Iscariotes; via-o na presença do pontífice
Gaipház, que úivavá cm transes de ferocidade:
via-o seviciado pelos sayõcs mercenários; via-o
mesquinho, de cruz ás costas, chudicaiido pe-
Ias ladeiras pedregosas da amargura; via-o,
finalmente, estertornr nos braços do madeiro
degradante, entregando, ao Pae Supremo, na-

quelle dorido e angustioso «lamma sabathani»
da sua derradeira queixa, a luz radiosa do
seu espirito; via tudo isso, tal o podei
descriptivo do padre Lafayette. A's folhas tan-
tas, procurando armar o effeito, o pregador
desdobrou diante dos olhos arregalados do

povo, que, mudo e quedo, atulhava a egreja,
a «santa verônica». Era o sudario um metro
mais ou menos de algodão alvejado, no

qual, bem ou mal, tanto quinto lhe coii-
cediam as suas parcas posses, o Alfredinho
pintor borrara um calunga qualquer, com prj-
tenções a cabeça de Christo, naquella clássica
posição do «ecce-homo». Era um desgraçado
Christo de bochechas largas e vermelhas, de
fartas guedelhas cor de anil, coroado de espi-
nhos amarellados, — a fazer as vezes da
toalha com que Maria Seraphia, »o caminho
do Golgotha, enxugava o rosto do Nazareno,

— mas num arremedo patusco, capaz de pro-- vocar frouxos de risos, si a numerosa as-
sistencia não estivesse electrisada pelo tró-ló-ló
eloqüentíssimo do pregador.

— Yêde, meus irmãos, vede a sua di-
vi na cabeça !...

E agitava a caraça grosseira ao puviíéo
estarrecido.

Nesse momento, uma preta de bajía "a-
forinha e axilas odorantes, que se encon-
trava ao pé do púlpito, agirrou-so desespe-
radamente ao panno, que se poz a b jjar
com soffrcguidão, n.nna anda incontida de
hysterica, dtbulhada em copiosas lagrimas.

Esse numero extra.prog.amma c.ithu.siir.mou
sobremaneira, o padre, que red >brou de Ao-
quencia e trovejou com móis ardor. E a nc-
gra, agarrada ao panno, com unhas e dentes,
uiv.ava também com mas eloqüência e mais
ardor. Esgotado todo o sto:k, o reverendo
achou que era tempo de pór um ponto f-
nnl áquillo.

Esta bem, irmã, enxuga o teu pranto
ic (deixa o meigo rabbi, (pie lá. da sua srnta
mansão, está contemplando e saberá r.compen-
sar o teu amor por seu santo retrato!

E mnnsr.mente procurou puxar o p; nno p: ra
cima. Mas a preta não cedeu, antes augmen-
tou o berreiro e segurou com mais dênodo.
0 padre franzia a testa.

Vamos, irmã, cessa a tua dor...
Longe de cessar, a preta grania cida vez

mais, como um cão gafento á luz da • lu i.
Senhora, por obséquio, deixa o sudario...

Nada. A negra não cedia, nem por um
decreto, e não calava a bocea. A fronte do
padre se annuviava progressivamente. A testa,
vincada por uma ruga profunda, pr.aiuncava
borrasca próxima.

Mulher, deix i o p.mno. — accr.scen-
tou o reverendo em tom sacudido.

Qual! Era pregar no des rto. A negra pa-
recia surda aos rogos do vigário, que rubro
como camarão, empregava toda a força para
lhe arrancar o sudario dos gadanhos. A ira
sacerdotal ia num crescendo assustador.

Oh! ne.";ra, larga is.o d: urna vez!...
Mesmo assnn, nada. Então o padre La-

fayette perdeu a tramou ti na. Firmou o pé com
wOragem, na borda do púlpito, deu um esticai
tremendo no panno. qii2 se rasgou em
dois, e berrou, com voz estentorica, quo ::b -
lou os vitraes mais proxim >s:

Larga, com stoscentos diabos, péVte
do inferno! . .

JAUFEK (8. Paulo)
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commissão dos seus
associados, para fa-
zer-se representar
nas fesías do seu
homonymo. Nas gra-
vuras acima vêem-sè
o -leam» do valo-
roso club mineiro, e
o 'sfadium» 

que se
vae amanhã inaugu-
rar.
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Em Bello-Hori-
sonle, será inaugu-
rado amanhã, com
ruidosos festejos, o
•sfadium» do Ame-
rica Fool Bali Club,

que conta já onze
annos de existência.
0 Club de igua
nome. desta capital,
campeão do Cente-
n a r i o. genlilmente
convidado, enviou á

capital mineira uma
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püsculo, na campina sem orvalhòl
Recebida, assim, como um anjo, foi a me-

nina confiada, logo, á theoria doa serafins, que
a arrebataram em festa. E tamanha era a pureza
da recém-chegada, que, nessa noite, as boninas
desabrocharam mais cheirosas nas planícies ce-
lestes, e as estreílas scintillaram mais vivas, no
mostruarip aéreo do firmamento.

Certo dia, porém, ao cahir da tarde, ia
São Pedro por uma das aléas do Paraiso, quando
lhe chegaram aos ouvidos, que a idade não
ensurdecera, uns sons exquisitos, que jamais ouvi-

ra, naquellas alturas. Aos primeiros ruidos, suppo-
séra um bando de tigres, de macacos, de leões,
que houvessem invadido, de súbito, aquellas re-
giões. Approximou-se, cauteloso, passo a passo,
e viu: numa clareira do bosque cheiroso, rodeada
por centenas de seraphins, manejando cytharas
e harpas, uma linda mulher oscillava, de um
lado para outro, aos accordes selvagens da musica.

O chaveiro endireitou os óculos, e sorriu,
balançando a cabeça.

Era Maria Thereza que dançava o «shimmy».
entre os anjos !
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FIGURAS PROMISSÓRIAS

HERMES FONTES fc^

A turma de alumnos que freqüentava, em
1899, o collegio «Emulação-, dirigido nesta ca-
pifai pelo coração, mais que pelo espirito, de
João Ânnibal, tinha um divertimento que as ou-
Iras, anteriores, lhe invejariam : o testemunho de
um namoro innocenfe, enlre uma garolinha de
nove annos e um pirralho de onze, que era.
ainda, o mais feio do curso. Única represen-
(ante do seu sexo em um esfabelecimenfo repleto
de alumnos, a menina poderia ler distinguido

com a sua sympalhia, enlre cenfenas de oufros, o mais bonito,
o mais rico. o mais forle. Havia, porém, nella, precoce-
menle, os sentimentos essenciaes da mulher. E escolheu, por
piedade, por pena, pelo inslincto da bondade, o mais pobre

„,_ d'aquelles doles, e que era, além de (udo, hosfilisado, com-
l/~~ balido, abandonado pelos companheiros felizes.

Pequenino, magro, cabeçudo, o esludanlesinho preferido
pela pirralha linha, enlre os collegas, o appellido de "fracção
imprópria-, por possuir, diziam elles, a cabeça maior do que
o corpo. A menina não queria, porém, saber d'isso, Gos-

lava do companheirinho, Irazia-lhe pequenas lembranças, repartia com
elle a sua merenda, lralando-o como um irmão, O garofo, desvane-
cido com a preferencia, não cabia em si, de conlenfe. E lanlo a sua
alegria irritou os despeitados, que, um dia, appareceu na aula, passan-
do de banca em banca, até á do alvejado, esta quadrinha deprimente :

No collegio ¦Emulação»

Ha um menino nanico :
Por causa de uma menina
Cahiu denlro de um ....

Terminada a leitura dos versos, o pirralho ficou vermelho como
um "ílamboyanl». Tremeu o beiço, para chorar, mas conleve-se. Era
um homemzinho já, e convinha ser forte. Reprimiu, pois, o senlimenlo
infantil que (enleva estalar em choro, tomou da penna, e, num'Ímpeto
de orgulho e de raiva, escreveu, por baixo da quadra, esfa oulra, em
resposta :

Não foi dentro ! Peguei na asa,
Escorreguei pela beira.
Deixei o logar p'r'o dono.
Tome conla da 'porqueira. !

Esse instante de indignação de um menino feio havia de ser des-
cisivo na historia do nosso movimento literário : explodia nesse mo-
menlo, para as letras brasileiras, o poeta Hermes Fontes, que havia de
espantar com o seu ésfro, annos mais tarde, os príncipes da poesia
nacional.

Nascido na villa de Buquim, em Sergipe, Hermes de Araújo Fon-
les havia (içado orphão de mãe quando começava a jogar o pião. Pre-
coce no soffrimento, era-o lambem na infelligencia. Franzino de cor-
po, a sua memória espanlosa punha-o em maior evidencia no logarejo,
onde o boticário, o padre, e alé o professor proDhelisavam. com em-
phase :

— Não ha duvida ! O fijfuro Ruy Barboza vae sahir de Buquim !

Animado, gabado, beijado, o menino ia se enchendo de vento, de
vaidade, de gravidade premalura. Acarinhado pela professora publica
do logar, chegara a suppor que se (ratava de um namoro, e tenlou
applicar-lhe um beliscão. E leria, aos oito annos, lançado a sua can-
didafura a Prefeilo municipal de Buquim, si não tivesse ido para Ara-
caju com um irmão mais velho, que o devia approximar, como funecio-
nario publico, dos homens eminentes da ferra.

Era presidenle de Sergipe, por esse tempo, o ve-
lho jurista Marlinho Garcez. cujo coração era maior,
ainda, do que a sua cullura jurídica. Visinho do ir-
mão de Hermes, Laudelino Freire, en(ão deputado
federal, conheceu a creança prodigio.

— Vou leval-o ao presidenle. E' um assombro
esse menino !

Dias depois, em uma festa official, enfrava Lau-
delino em palácio puxando pelo bracinho frágil um pir-
ralho de nove annos, e que, pelo (amanho, parecia
fèr cinco. Cabeçudo e feio, o gury chamou a af-
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lenção do pessoal do 'sereno..
E' o macaco que vae pular 

"na corda ! —
dizia um.

Qual nada ! — atalhava outro.
E com perversidade de opposicionisfa :

Você não está vendo que é o anão do circo
Pery ?

Exhibido peranle Marfinho Garcez, o velho e
bondoso politico ficara deslumbrado com o phenome-
no. 0 menino sabia, de cór, a geogrõphia de Ser-
gipe, as poesias de Tobias Barrefo, e, aíé. do "senhor presidenle.
ao 'lenho dilo-, (res ou quatro discursos de Laudelino Freire !

Esse menino deve ser amparado ! — declarou Garcez.
E abra<,ando-o, palernal :

Vou leval-o para o Rio, para esludar por conia do Eslado !
E fanfo cumpriu a promessa, que, dois annos mais (arde. o

^enio poelico do rrenino do Buquim explodia, no collegio 'Emu-
lação», naquella quadra famosa que havia de ser o ponfo de parlida,
a fonfe ignorada, de um escachoeiranle Amazonas de versos.

Formado em Direifo com vinle annos, atirou Hermes Fonfes ao
mundo, com essa idade, em 1908, as 'Apofheoses», seu primeiro vo-
lume de poesias. E foi um espanfo. Nunca houve, no Brasil, eslréa lão
rumorosa. Os mesfres da Ar(e sagrada cercaram-n'o. como um irmão.
•Nasceu um verdadeiro poefa. — escrevia Bilac. n*'A Nolicia.. — Si
ainda houvesse nimphas na casca das arvores, nas folhagens dos arbus-
fos, e nas águas da Guanabara,—Iodas ellas estariam a esla hora ceie-
brando o 'venturoso aconiecimenlo». Medeiros, Mural, Augusto de Lima,
liveram palavras de espanfo, de surpreza, de deslumbramento. E de
ponfu a ponla, na ferra de Sanfa Cruz, reboou o grifo alviçareiro :

Nasceu um novo Casfro Alves !

Durante cinco annos, não deu o poefa oufro livro. Em 1913, ap-
pareceu 'Gênese., serie de poemelos encadeiados, que era, ainda, a
esperançada grande obra promelfida com as .Apofheoses.. D'ahi por
diante, porém, perdeu Hermes Fonfes o rumo que levava, enveredando
pela literatura fragmentaria, de poesia a refalho, dando-nos 'Cyclo da
Perfeição*, «Mundo em chammas., 'Miragem do DeserJo-, 'Epopéa

da Vida-, 'Microcosmo., e, ultimamente , 'Lâmpada velada-, em que
parece tomar, de novo, conta do seu destino, livre, já. do atordoa-
mento causado pelo friumpho.

Pequeno como uma creança de doze annos, e com uma cabeça que
confirma, ainda, a 'fracção imprópria» dos seus lempos de Collegio, é
Hermes Fonfes, hoje, honeslissimo official dos Correios, com exercício
no escriplorio da Exposição. Ágil, sorridente, irrequieto, conhece
cincoenta mil pessoas, e é conhecido por cem mil. Gago, quando
conversa, esquece-se que o é, quando recita. Escreve em iodos os
álbuns que lhe apresentam, responde a todas as cartas que recebe, e
não ha poefa de provincia em que elle não descubra, para 'metfer fer.

ro- aos d'aqui, uma nesga de talento.

Arrastado a uma vaidade doentia com as primeiras victorias, e

sobretudo, com a lisonja de alguus amigos insinceros, voltou, pouco a

pouco, ao dominio de si mesmo, olhando a vida com modéstia e vendo
a gloria como ella é.

"Os nossos críticos aconselham por ahi, que antes
de escrever, devemos ler os mestres,• —escrevia elle.
em 1913, na resposfa a um inquerilo literário. E
accrescenlava : «Tomo a liberdade de pensar ao
contrario. Feila uma bòa e segura aprendizagem
didactica, devemos escrever alé formar a nossa ma-
neira, cultivando a possibilidade de a lermos. As lei"
furas virão depois*.

Foi esse, falvez, o seu mal. E o que é peior, c
que Hermes Fonfes se manfém. ainda, ao que pare-
ce, no mesmo, ponfo de vista. . .

Rodin
Hff
• ma

«¦# ,'
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Conto de JOÃO JOB
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I

culdadc de
Brocca, o
pedar nas

— Quando eu cheguei ao Rio, com
meu pae, que me vinha matricular na Fa-

Medicina, — começou o dr. Bernardo
eminente operador, — fomos nos hos-
Laranjeiras, na casa do meu tio Ro-

mualdo, que nos deu aposentos inteiramente inde-
pendentes. Eu andava pelos dezoito annos, e meu pae
pelos cihcòenta. Era natural, pois, a minha anciedade em
conhecer o Rio de Janeiro nocturno, e, principalmente, os
logarcs em que a gente se diverte.

— Na segunda noite, após a nossa chegada, — con.
tinuou o grande homem de sciencía, — meu pae me com-
municou que só regressaria muito tarde, por ter de vi-
sitar um amigo. Pulei de contentamento, numa alegria se-
cretta, intima, interior. Falava.se, nesse tempo, no Hotel
Rossi, no largo de S. Francisco de Paula, o qual vivia
repleto de mulheres mais ou menos discretas, mas sensi-
ve.is 1 galanteria dos homens. A gente alugava um quarto, e,

como as damas morassem. no prédio, corriam,
a certa hora, a tentar o hospede, attendendo,
solicitas, aos suspiros que elles soltavam,

Uma pausa e o tír. Bernardo reatou:
Instruido sobre essa particularidade da vida ga-

lante no Rio, deixei que o velho sahisse, vesti-me, e
corri a tomar um aposento para a noite, no hotel que me
haviam indicado. A's dez horas, recolhi-me ao quarto, e,
de accordo com o que me tinham ensinado, soltei um sus-
piro. Outro suspiro, fundo, sentido, respondeu ao meu, do
quarto visinho. Bati com os nós dos dedos no tabique.
Outros dedos responderam, do outro lado. Levantei-me e
abri a porta. A porta , contígua abriu-se, e uma cabeça
appareceu, espiando. Ia cháma]-a, e recua.

0 dr. Bernardo Brocca olhou em torno, e concluiu.
baixando a cabeça :

Era meu pae!..
João dob
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U Team do São Chrisíovâo À. C, que empaíou domingo passado com o Andarahy por 0x0, vendo-se no clichê : Paulino
—Herman e Nesi — Capanema — Epaminondas — Lemos — Júlio — Dornelas — Arthur — Nilton — João
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U leam Ho Andarahy que empatou, domingo ultimo, com o São Chrisíovão À, C. por 0x0 Nclle vêem-se:Delphího — Àrneri-
cano e Caraíori — Barfhõ — Braulio — Tenorio - Guathemozim — Álvaro — Hermogenes ~- João Machado

m O FILHO DO CHIMPANZE M
^~ Conto de JOÃO PORTUNÀTO —&r ^^

0 coronel de 2.» linha Viriato Antunes Bandeira, es-
tava em Londres, adquerindo material para a sua usina de
Campos, quando os jornaes espalharam pelo mundo a nova
sensacional do processo Voronoff. Assegurava.se que o
eminente professor havia, já, restituido a mocidade a dezenas
de anciãos, graças ao enxerto da glândula do macaco, e
essa noticia foi, para o velho fazendeiro, motivo para o
renascimento de uma antiga esperança. Uma semana de.

pois, estava o coronel em Paris, na mesa
de operações do eminente restaurador da
juventude, que lhe applicou as glândulas de
um chimpanzé: c um mez mais tarde, no
Rio de Janeiro, onde a sua segunda esposa,

Dona Herundina, o esperava com afflictiva
anciedade.

Moça ainda, com vinte e oito annos bem
conservados, madame Antunes Bandeira era
piais nova do que o marido cerca de um quar-

to de século. Não era de admirar, portanto,
que, depois de um anno de aMencia,
e cinco mezes após o regresso do

/ i ¦ ^vfetfew

coronel a formosa senhora offerecessc á pátria um ine-
nino, perfeitamente conformado c que foi o primeiro re-
bento do casal.

Desconfiado como todo o marido que anda por longe,
Viriato Bandeira franziu a testa. Ao fim do resguardo, cha.
mau a mulher, á parte :

Herundina, diga-me uma çousa: com quantos me-
zes nasce uma creança ?

Nove; por que ?
E como é que o nosso nasceu

cinco mezes depois da minha chegada?
Ahn! — fez a moça. num mu-

ehôcho.
E com um sorriso :

Os filhos dos homens nascem de
nove mezes, mas os dos macacos,, podem nas.
ler até de quatro!

Foi esse, porém, o único filho de
macaco, que teve o casal. Os outros,
todos, nasceram de nove mezes.,

João Fortunato
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Nunca houve mãe, por mais vigilante, que
igualasse a bôa Dona Mercedes. Basta dizer
que a Lecticia estava com dezoito annos, sem

que se tivessem separado, mãe e filha, durante
cinco minutos! Comiam ao mesmo tempo, dormiam
na mesma cama, viviam como a- unha e a carne,
como o olho *e a pestana, como o dente e a

gengiva, como a lingua e o céo da bocca.
Isso não impediu, entretanto, que, numa das

suas viagens de trem para os subúrbios, a menina
piscasse o nariz para o Torquato Broxado, con-
quistador profissional do Meyer,
que viajava sempre no mesmo
carro. Nunca se haviam fallado,
mas entendiam-se; e de tal modo
que, um dia na estação do Enge-
nho de Dentro, emquanto Dona
Mercedes esperava o trem,, o ma-
roto se approximou da pequena,
para dizer-lhe uma palavra ao
ouvido.

A velha senhora não era,
porem, de brincadeira. Ao ver o
pelintra junto á filha, deu-lhe
tamanho sopapo por cima dos
olhos, que o rapaz rolou sobre a
menina, a menina rolou da cai-
cada, indo tombar, os dois, no
leito da via férrea, no. momento
exactamente em que passava o
expresso paulista.

Um grito de horror abalou a
multidão que alli esperava con-
ducção. Trovejando, roncando, es-
talando, o comboio passou sobre
os dois namorados, envolvendo-os
num turbilhão de fumo, de fo^o,
de poeira. E quando o trem
acabou de passar, foi com espanto
que se viu, em vez dos destro-
ços sangrentos dos cadáveres, os
dois se ergueram, sujos, cobertos
de areia, mas, felizmente, sem o
menor arranhão!

Cerbero de saias, Dona Mer-
cedes continuou a vigiar a filha,
com fúria. E realizava ferozmente a
sua missão, quando a menina lhe
cahiu aos pés communicando-lhe,
em pranto, a sua infelicidade.

Tu? —i gritou a velha, horrorisada.
Tu ?... E como ' foi isso, desgraçada ? Quando
foi isso ?

Naquelle ... dia, ma .. .mãe! Na estação
do Engenho ... de Dentro ...

Na estação ?...; — fez Dona Mercedes,
as mãos nas cadeiras. — Na Estação ?

E a menina, aos soluços:
Sim, se.,.nhora. Quando o trem ... estava ...

passando... por cima... de nós!
Almirante Jusiino Ribas
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CHEIRANDO A HOMEM...
=3 €

O Q Conto de AFFONSO DE CARVA HO__ o o o 1
Pois é ! Eu tenho horror ao teu ei-

parro ! Tu — uma mulher honita ' — fu-
mando!

Ella não respondeu. Sorriu, apenas,soltando para o ar acintosamente, umafumaça tênue, muito azul.Pois é ! Odeio o teu cigarro. E sabes
porque? E' o meu rival. Tira-me os mo-
mentos da tua attenção. Quando tu fumas,
tu te lembras unicamente do teu cigarro,
do teu sonho, du tua phantasia... e na-turalmente nestes instantes tu não te lem-
bras de mim . .. Ingrata ! Então possoeu admittir que um cigarro, um simples
cigarro, tenha a petulância de te afastar
de mim, mesmo que seja durante poucosminutos ? Ora um cigarro ! E que vale
um cigarro !

Mas, meu amigo, o cigarro em si
nada vale . .. mas a furoaçH vale tudo !O que ? Por causa da fumaça ? Pois
a fumaça ainda vale menos que o cigarro!
Oh! minha querida! Então ó por causacia fumaça ? E' ella o que tu amas ? Mas...
dize-me uma cousa : Tu amas a fumaça...
porque é leve, ou porque é azul ?. . .Não sei...

:• • — E' porque ella ama as alturas, como
as mulheres ... Não ó ?Não, meu querido. E' porque ella
passa depressa como os homens...

E dizendo isto a bella fumante recos-
tou-se mollemente no divnn e, com mais
graça ainda, soltou uma nova fumaça,
que se espalhou no quarto como uma
pequenina nuvem côr de turqueza . . .Tu não fumas, não é ?Não.

E' por isto... Não podes compre-
hender certas cousas, certos mvsterios dofumo... Não fumas — faz<>s bem... Eu
fumo — não faço mal... Comprehendes ?Só quem fuma, meu amiiro, pode ter sen-tidos capases de ouvir e de entender ei-
garros... Oh.! meu anjo .. . aceeita estefumo turco . . .

-- Não quero. Estou zangado.Oh ! Eu te dou um beijo e umcigarro.
Só quero o beijo.
Então lá vae um beijinho, ardoroso,

quente como um cigarro.
Um beijo só ? Oh ! querido ' Quemisena !

, — Então lá vae outro... quente comodois cigarros ! ) Gostaste ? Certa-mente não. A minha bocea está cheirando
a fumo...

Qual ! a tua boquinha é maravi-lliosa . . . Podes fumar quanto quizeres !Ella está sempre cheirando a uma pétalade rosa . . .
Lisongeiro ! Mas. para que dizer

isto ? Eu sei que, quando fumo, fico chei-rando a homem!
Obeirando a homem ! Engraçado IAgora ti veste graça ! Por causa dó teuespirito, quasi me reconcilio com o teucigarro ! Mas . . . não... não . . . Não mereconcilio !

Que terrível inimigo dos cigarros!Dos cigarros, não ! Do teu cigarro!
Isto sim!

Arre ! Já é ser inimigo ! Não meodeies mais tarde como odeias o meu ei-
f?arro! Olha lá,
hein ? E sabes
de uma cousa ?Vaes ainda
falar sobre ei-
garros ?

Não. E' so

^Ü^S^

bre a fumaça! Ella sempre me dá a illu-são do sonho ... Eu creio que se os so-nhos se transformassem materialmenteelles se transformariam em fumaça...
Quem sabe que não ó por isto quea fumaça sobe para o céo ?

—¦ Talvez ... Os sonhos devem pairarno alto... Eu tenho a fascinação dossonhos ... gosto da ver na fumaça domeu cigarro os quadros predilectos domeu passado, da minha viaa, do meuamor... Tu não sabes o que se lê na fu-maça de um cigar.10 I E é uma mulher
que vem te ensinar estas cousas! Quevergonha, meu querido, que vergonha!

Maldito cigarro!
Maldito ? Coitado ! E' um amante

tão carinhoso e obediente ... Tu não
sabes o que é a solidão de uma mulher
presa dentro de um quarto . . .

Oh ! Tens a companhia dos teus
espelhos, a bella companhia da tua pro-
pria figura!

Sim, mas o que eu quero é a tua
recordação ... E nos meus longos silen-
cios 6 elle quem me invoca a tua ima-
gem ! E amo-o tanto como se ama a um
amante !

Desaforo! Antes julgava-o um ri-
vai. Dize-me agora que é o teu amante!

Estás zangado outra vez ?
Mas naturalmente !
Com ciúmes de um cigarro !
Eu não tenho razão ?
Sim. Vou satisfazer o teu capricho \

Acabo com o cigarro... Dou-te um beijo...
E vamos juntinhos ler uma bella pagina!

Primeiro, o beijo...
Então lá vae... (....) Gostaste ?

Ainda estou cheirando a homem ?
Não !
Pois olha, querido. Quando tu me

beijas ficas cheirando a mullitr . ..
Por causa do perfume. . .
Quer outro beijo ?
Mais outro !

) Bem. Vou atirar fora o
cigarro! E vamos ler um livro !

Mas que livro ha de ser ?
Aquelle que está na minha mesi-

nha de cabeceira. E' de um autor que
conhece muito bem as mulheres!

Deixa-me ver . . . E como se cha-
ma o autor ?

Augusto de Castro.
E o livro ':
O livro ? . .. «Fumo do meu Ci-

garro- :
Oh! querida! Até nas tuas leitu-

ras ! Que horror !
Estás novamente zangado?
Maldito cigarro !

E por causa de um cigarro! Qv.
vergonha! Bem! mais um beijo... Não
ha zanga que resista a um beijo...

Então gostaste dos beijos? E eu
ainda estou muito cheirando a homem
Estou ?

Affonso de Carvalho



esta artista é canadense, nascida em Winnipez e educou-
se na Inglaterra. Claire Adams tem trabalhado em diver-
sas fabricas, entre outras, na Educational, Famovts Players,
Zane Yrey, etc. .
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LADO PRATICO »A VIDA. que o;Avenida
annuncia para segunda-feira próxima, apresentar-nos-ha
nos principaes papeis Jaok Holt e Eva Novak. E' um caso
curioso e talvez único no cinema, o desse gala que nada
tem de bonito, mas que sabe de tal sorte grangear as sym-
pathias da platèa que todos os olhos se fecham ao seu
physico, para só verem o trabalho admirável do consagra-
do artista. Jack Holt é natural de Winchester, Virgínia.
Depois de trabalhar algum tempo no theatro, passou-se
para o cinema, onde" tem trabalhado nos elencos da Uni-
versai, Select, Paramount, First National etc. Apparece
presentemente nos films da Paramount. Tem olhos pardos
e cabellos castanhos, e mede 6 pés de altura.

SOFFRER.
SORRIR E

REMAR é um
desses films que
um con.itinto de
artistas- de fama
torna attrahentes
ao publico mais
exigente. Wallace
Reid, May Mae
Avoy, Agnes Ay-
res e Hothlyn Wil-
liams, qivtro no-
mes que enchem
um film. Wallace,
ceifado pela morte
ha poucos mezes,
nao precisa do elo-
gios. Mac Avoy,
Àgnes Ayres e H.
Williams são, da
mesma forma, so-
bejamente conlie-

^çidos. O Avenida
levara esse film
Paramount. Extra
na próxima quin
ta-feira, 10.

Max Linder, segundo telegramma de Paris, raptou a
filha de um magistrado francez, sendo os fugitivos encon-
trados, dias depois, em Nice; e parece casar-se-hao, accres-
centa o despacho. Bom proveito...

A empreza do cinema Central acaba de cont-atar a
orchestra dos « Oito Cotubas », a successora dos « Oito Ba-
tntas», para tocar na sua sala de espera. Continuará, no
entanto, a manter a primitiva orchestra dirigida pelomaestro Ribas.
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IVtiVTAIMMU C KiniVOSi é o nome de
um íilm que o Avenida passará no dia 14 deste mez. Para
garantir o seu bom acolhimento da platéa, basta o nome
de Cecil B. de Mille, um dos mais afamados productoresdos Estados LInidos. C. B. Mille nasceu em Askeville, Mas-
sachussetts. cursou a Academia de Artes Dramáticas de

New York, afim
de dedica r-s e ao
theatro. Após tra-
balhar cerca de 7
annos no palco,
para o qual escre-
veu innumeras pe-
ças, entrou pa^a a
Paramount, onde é
«The rijrht man ni
the right place ».
Todos viram e ad-
miraram os seus
films que entre nós
passaram. < A mu-
lher que Deus es-
queceu •, «Esposas
velhas por novas»,
*N3o troqueis vos-
sos maridos», « De
fidalga a escrava»,
« Porque trocar de
esposa ? * e tantos
outros, rodearam
Cecil De Mille da
justa áureo Ia de
fama que lhe cerca
o nome.
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Para o mes-
mo dia annuncia
o Palais o film Es-
pecial da Metro.

EUGENIA
GRAXDET. com
Rodolpho Valenti-
no e Alice Perry,
extraindo do ceie-
bre rom»nce de
Balzac. Rodolpho
Valentino, o co-
queluohe das ca-
riocas desde o seu
appar ecimento
no film «Paixão
de Bárbaro», em
que figurou ao la-
do da encantadora
Agnes Ayres, é
italiano de Taran-
to. Dedicou-se á
vida de artista,
tendo trabalhado 3
annos no theatro, passando-se depois, definitivamente, para
o cinema. Tem cabellos negros e olhos pardos. Alice Perry
nasceu em Nashville, Texas, em 1S96; como a grande maioria
dos artistas de cinema, trabalhou algum tempo no theatro,
antes de dedicar-se ''a'acena' muda. E' loura de olhos casta-
nhos. V -• • - •

Innumeras vezes desmanohado e outras tantas reata-
do, o casamento de Charles Chaplin e Pola Negri, parece,
afinal, nao passar de pura reclame. PoU precisa ser «lan-
cada», Carlito vê cada dia surgir na tela um novo rival a
disputar-lhe a primazia nas boas graças do publico. Lem-
bram-se então de uma reclame inédita: casarem-se. Casa-
mento que nao sabemos como qualificar, porque nem dia-
bos sabem o que írao elies fazer depois ae casados.

O indivíduo que ganha a vida explorando a belleza
da mulher, chama-se caften. Que nome Sè dará, nos Esta-
dos Unidos, aquelle que, como o marido< de Mae Murray,
explora na tela a plástica admirável, unicá cousa ,que re-
comenda a artista, de sua esposa ?

O Odeon con-
tinua a exibir o
grande film fran-
cez « Os Mysterios
de Paris», extrahi-
do da obra de Eu-
gene Sue, o con-
sagrado autor de
« O Judeu Erran-
te », * Os Mysterios
do Povo » etc. En-
tre os artistas que
figuram nesse film,
contam-se Georges
Lannes, no papel
de «Rodolpho»,
Mme. Huguette
Duflos, no de «Pior
de Maria», Dalleu,
no de «Mestre-Es-
cola», Mme. Beran-
gere, no de «Co-
ruja », Ch. Lamy,
Melle. Andrée Lio-
nel, Suzanne Bian-
chetti, G. Modot.

etcDirigm a sua confecção Charles Burguet.

Betty Compson deve á celebridade de que goza ao
seu admirável trabalho com Thomas Meighan em « O Ho-
mem Miraculoso ». Nascida em Salt Lake City, Mis Comp-
son começou a sua carreira artística como violinista em
um vaudeville; entrou para o cinema pela porta da Chris-
tie ôomedies, passando-se depoisífpara a Universal. Para-
monnt e Groldwin.

Dr. Papalita
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!Alvorot*ram-se os amantes
do cinema com a noticia, piibli-
eada nos jornaes da semana pas-
sada, da próxima vinda ao Brasil
ile uma companhia cinematogra-
phica americana. Em carta diri-
gida ás seoções einematographi-
cas dos nossos jornaes o revistas,
o direotor da companhia, que se
intitula Twin Américas Film
Company, menciona os nomes-de
Viola Dana, ClaraKinball Young,
Rodolplio Valentino, Mary Miles
Minter, Antônio Moreno e até
mesmo o de um Mario Cortez,
brasileiro do Rio, entre os artis-
tas que fazem parte do seu elenco.
Uma companhia cinematogra-
phica no Brasil, dirigida por di-
rectores americanos, e artistas
americanos ou amerieanisad s.
filmando scenas em Copacabana
oa no Flamengo, na Tijuca ou
no Corcovado, no meio de uma
multidão de basbaques. devecontituir uni espectaoulo divertido. Havemos de ver AntônioMoreno galgar atrevidamente o Corcovado em um automóvel*ord; assistiremos boquiabertos ao espectaculo inédito de umMano Cortes, ponhamos Mario Cortez, semi-nú. suado e ver-melho, a marinhar por uma das palmeiras do Mangue com a!?ra. Alugail Maia, digo, Viola Dana ás costas; e finalmente,cheios d.* inveja, havemos de ser testemunhas de um dessesbeijos intermináveis, beijos ponto final de todos os lilms.h «le ttido o que houvermos visto tiraremos conclusõesverdadeiramente desoladoras. 0 conhecimento dos trücs torna-ra ridículas as proezas mais heróicas; e, quanto aos beijos,concluiremos que, a força de imitar e de aper eiçoar, o beijono Brasil esta muito, infinitamente mais desenvolvido, maisperfeito, mais completo, mais gostoso, mais divulgado e maisrepetido do que no Cinema. Estas as nossas impressões.\ ejamos agora as prováveis impressões do direotor dacompanhia, Mr. W. Stuart Porsyth, ao penetrar nesta terracarioca: depois de se desempenhar da clássica necessidade deelogiar a nossa natureza, Mr. Forsyth tratará de desembarcar.H o então, ao pisar a terra ido Cães do Porto, que o di-gno Americano começará a constatar, surprezo e boquiaber-o a inutilidade de trazer artistas americanos para os seus

;im"- .A.Pr;me,ra.mol'ndrosaqne lhe surgir pela frente, ca-bellos a ingleza, laces e lábios cheios de carmim, olhos negrosem um circulo mais negro ainda, vestido transparente e me-neios provocantes, esta melindrosa parecer-lhe-ha uma artista
2lcta "o gênero Mae Murray ou Theda Bara. E após a1-iimeira, vera uma segunda em tudo semelhante á primeira
Inf fnmH 

terce,rf.' 
§ 9«»rta, e quinta, e dezenas e dezenasdcllas todas as melindrosas da Avenida e circumvisinhanças

vUr,-, ,f'm1uanto ca.m.i,nl1iar Pela sombra, o Americano conser-vara a sua impassibilulade; mas (,uando um petulante raio de
oLl 1 80brl a ca.beva e verrnmar-lhe o cérebro dessa-costurrado aos ardores indiscretos de um sol de brasa, fundida

ivas míir''««l»6 
"resguardava das impressões demasiadovivas, que será delle ? Habituado á nudez indiscreta das ha-.Instas americanas, ver-se-ha obrigado a confessar-se rendidoa nudez estudadamente velada das cariocas, riudez que só sereycla em certas esqumas batidas pelo sol, o qual, maliciosopaten e.a apenas perfeição, aos olhos inexperientes 'do 

yankee!
,l««f,0 , 

eonse.(luencla "a*"»., para gáudio das,nossas preten-dentes a nm logar no firmamento cinematographico, eis o ho-mom d.sposto a contractar artistas brasileiras, ea fiiar defini-ti vãmente entre nos a sua companhia,
. Isto fará certamente ó previdente Americano, se nãoqu.zer voltar sosinho para os Estados Unidos; porque, é príciso que saibam os emprezarios que para aqui vêm, o Bio de.Janeiro tem um feitiço muito especial que prende à gente dasfeiras Irias, e mesmo quentes. Se não, que o diga Mme Kasimi

y ÂWf Amm&r^mMY^Ám* ÉT^ mwB mW^T^mWH ^^ By y^ *^\ mm

GJ1RONIÇA
$jfcd i r e c to ra do Ba-ta-elan:'«V aliás, parece que Mme.

Basimi gostou, achou gra-
ça no caso, e, para fazer
nova experiência, abi vem
novamente com um grau-de e esoolhido sortimento
de «novidades».

Assim, sendo, pena é que a Twin Américas Film nãonos, mande Mae Murray, Bebe Daniels e muitas outrasSeriam todas recebidas de braços abertos, tenho a oer£»
!*I.

<XXXX>$$7<>7<><><><X>&
KOWAXCK DAS l'MM< li*. é 0 nome de umfüm da Goldwm quo será exhibido no próximo dia 7.Apparece nelle Claire Adams, bastante apreciada entre nós:
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O COFRE Conto de BATU ALLAH

Quando o conselheiro Benevides estava" para morrer

?. sua preoecupação consistia etn falar ao sau velho amigo,

o commendador Feliciano Borges Barreto. E ao receber a visi-
ta do honrado capitalista, contou-lhe ansiando o seu segredo:

Eu quero . .. que tu guardes .. . estes papeis. . .
São relativos ... á herança ... da Elisa .. . Não deixes . . .

que ninguém... os roube.
E fechou os olhos, morto.
De posse do enveloppe lacrado, relativo á mocinha,

ndqueriu o commendador um cofre commum, collocou-o no cor-
redor da casa, fechando-o, co;n a mola de segredo. E estava
descançado da sua vida e da sua missão, quando, uma noite,
ao entrar em casa, encontrou o cofre escancarado.'

Pelo exame feito, verificou-se que não tinha lia-j
vido violência. A porta havia sido aberta de accor-.
do com o segredo da mala, e, coma o. facto lhe ,
parecesse extraordinário, correu o ancião á casa em
que comprara aquella caixa de ferro, onde o proprie-
tario lhe explicou, sincero :

O cofre que o senhor adqueriu, meu caro
senhor, não podia ter segurança. Daquelles, nós fa- jl
zemos milhares, com segredo igual; De modo que, co- j
mo quasi toda gente possue cofres daquelle feitio, |j
e com aquella senha, qualquer pessoa pôde abril-o I i

E com admiração jj
— Como o senhor se poderia considerar garan- i

tido, se toda a gente possue o segredo do seu cofre? '

Desolado co:n o suecedido, o commendador Bar-''
reto assumiu, como bom amigo do fallecido, a paternt-
dade da menina. Com os papeis subtrahidos, haviam
desapparecido todos os elementos, não só pira o re-
conhecimento da menor como filha do extineto, como

para reclamação da herança, de que outros parentes
se haviam apossado. O remédio era, pois, arcar com as
conseqüências, sustentando a orpliam com os recursos
da sua própria fortuna, e tomando-a. quasi, como fi-
lha do seu sangue.

Com dezesete annos, era Elisinha uma das
creaturinhas mais encantadoras da cidade. Morena, com
uns olhos côr de mel, possuía a bocea pequena e
vermelha, dentes brancos e fortes, um eólio de rola, e
uma graça de andar que parecia, a quem a olhava,
*me a menina se movia no rithmo de uma doce musica
silenciosa. A sua belleza harmoniosa, era, mesmo,
de tal ordem, que arrastava, como Orpheu no mon-

te Khodopo, todos os Ueoes»
da cidade, quando, por
acaso, a encontravam na rua

Não é impunemente, cn-
tretanto, que se anda entre

as feras. Por mansos que

sejam os lobos, acabam, um dia, devorando o cordeiro. E foi
' o que suecedeu com a pobre Elisinha, que se viu, uma
tarde, na contingência de ajoelhar-se. aos pés do pae
adoptivo, para confessar, chorando, a sua vergonha.

— Tu? — rugiu o commendador. os olhos arregalados.—
Tu? E por que não te defendeste? Por que? Não sabias que
a tua honra era a tua fortuna, a tua herança, o teu thesouro?

A menina levantou os olhos, scintiüantes de pranto.
Eu sabia, papae. — gemeu a pobre. —' Mas tu

também não soubeste guardar os meus papeis!
E olhos erguidos, numa supplica :

Como é que o meu cofre se podia defender, papae,
se toda a gente lhe conhecia o segredo? Batu Allah

^s c ^-~~-\ U -
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Assim que expira uma dessas infelizes
mulheres israelitas que o «caftismo» lançou
uo Rio de Janeiro, o seu corpo é immedia-
tamehtc retirado da cama e. posto no chão,
tendo só a cobril-a a camisa com que mor-

rreu. 

Ha o cuidado de voltar-lhe os pés
para a porta da rua. e acccndem-se-lhe em

torno três ovi seis velas communs.
E* chamado, e comparece logo o «la-

vádob, indivíduo que é especialista nesse officio, e quetem por único material dois cavalletes c uma taboa com va-
nos furos. Arma com isso uma mesa sobre que é posto o
cadáver para ser lavado com água, cerveja e clara de ovo,
utilisando-sc nesse serviço duas caçarolas de barro novo.

Emquanto dura semelhante lavagem, prepara.se com
metros de linho uma túnica com que se veste o ca-

daver, e que é amarrada na cintura c nos pés, unidos já
por uma fita, passada nos dedos polle-
gares. O cadáver fica, então, sobre
uma mesa, coberto por um panno de
belbutina preta, com galão dourado.
Os dois braços são estendidos ao lon-
go do corpoj, e em cada uma das mãos
fecha-se um pedacinho de uma das
caçarolas propositalmente partida.

Chega o caixão, e o cadáver é ,
logo posto lá dentro, sempre coberto
pelo tal patinoj. e sempre com os peda-
cinhos de barro nas mãos. Aos pés
colloca-se a outra caçarola inteira.

Entra depois a «minas de homens.
Assim se chama um grupo de dez
indivíduos, alugados, que se enfileiram
á esquerda da defunta, resando um
delles n'um livro denominado o «Si-
deli», próprio de cerimonias fúnebres.
Os outros homens que devem ser sem-
pre maiores de 14 annos, assistem
em silencio ao officio, que dura uns
to minutos, apenas respondendo um
tlelles quando o que faz de sacerdote
profere á ultima palavra.

Feito isto está desembaraçado o ca.
daver. Espalha.se, então, a noticia pelas ruas Sete de Se-
tembro, Carioca, Senhor dos Passos, Conceição, Regente,
Lavradio e Praça Tiradentes, começando para a casa
mortuaria uma romaria das prostitutas que 

' 
professam a

mesma religião.
Esta scena das visitas é imponente; reveste-se de

um colorido singular, tem um caracter «sui-generis», of-
ferece um espectaculo raro, de natureza quasi fantástica,
ou lembrando passagens das primitivas idades humanas,
quando os povos viviam mergulhados na barbaria, ou
dando vulto a crenças modernas do domínio espirita.

Chega por exemplo, junto do caixão, destacando.
•«' das outras; uma mulher que exclama em patuá russo:

• Oigat Até sempre! Não vás zangada commigo, .eu
te peço. Daquella vez que brigámos, não eras tu* quemtinha razão, deves sabel-o agora.. . Minha amiga ! Euvenho só confiada no eterno esclarecimen-

to do teu' espirito, lembrar.te que foste in-
justa, que eu te perdôo, e que devemos ir
em paz commigo. Olgai Até sempre 1

Retira-se, enxugando as lagrimas e com-
pondo a «.pelerine» de rendas que lhe fo-
ge dos hombros, emquanto outra, desgrenha-
da e convulsa, seapproxima do cadáver, dizendo:

Olga! Até sempre! Eu venho pedir-te perdão. Fui eu quem te intrigou com
Sarah, fui eu quem te fez aceusações in.
juriosas. Tiveste razão. Eu fui má. Perdoa-
me, Olga! Nãi leves disposições contra mim
Crê que me arrependo. Perdoa-me. Olga! Até sempre!

A defunta, naturalmente, nada responde; mas outramulher ainda se abeira, com um pallido sorriso nos'' lábiose falia com misticismo :
Olga! Até sempre! Que feliz que tu és! Vaisver minha mãe que tu conheceste, e de quem tenho sau.dades... Dize-lhe que o seu leite ainda me nutre, que oseu espinto ainda vive em mim. Falla-lhc da tua amiga

Olga, ate sempre!
Uma, de cabcllos ruivos, sarden-

ta, feia, mal amanhada, chegou-se tam-
bem nesta scena a que assistimos, e
exclamou :

— Olga! Até sempre! Venho
pedir-te que me faças lembrada
a Joseph Salomon. Dize-lhe que ainda
hoje o meu coração lhe pertence,
e que elle guarde o seu coração para
mim. Olga, até sempre!

E outras, e outras vêm alli,
junto da que se vai, ou cxprimir-lhe
sentimentos de aífecto, ou dar-lhe sa-
tisfações, ou pedir-lhe serviços de
além túmulo, n'uma conversa em que
um interlocutor é mudo, mas que se

. sustenta, ás vezes, como se hou-
vesse caloroso dialogo.

Chegada a hora, o caixão é le-
vado para o. carro; e as mulheres,
á porta, lavando as mãos, sacodem a
água sobre as rodas do vehiculo que vai
transportar a amiga, repetindo saúda-
ções, recados, e pedidos, e absolvições.

A «mina» de homens toma parte
no prestito, assim como algumas mulheres. No cemitério,
marcham todos, respeitosamente, atraz do feretro.

A' beira da sepultura abre-se o caixão. E, emquanto
o «sacerdote* lè novamente uma oração fúnebre, uma das
mulheres retira a caçarola, pede com ella dinheiro aos cir-
cumstantes, recolhe-o na mão esquerda, joga longe a ca-
carola de modo que se quebre, e vai distribuir o que rece-
beu, em esmolas, pelos pobres que encontrar no caminho.

Um homem tem colhido dois raminhos verdes e colloca-
os nas duas mãos do cadáver. Alguma mulher que não
teve tempo de «conversar» com a defunta em casa, pôde
fazel-o ahi. Depois, fecha-se o caixão, que baixa ao fun-
do da cova, atirando-lhe por cima/ cada um dos. circums-
tantes, três pás de : terra.

Desde o dia seguinte, numa casa qualquer, principiamos funeraes. (Khadusch) feitos pela mesma *mina» de homens,
que durante sete dias. se reúnem durante um quarto de hora,
para rezarem no «Sidelb: se lhes pagarem, bem entendido.

E assim desapparecem as míseras israe^
litas, as desgraçadas meretrizes, nos . ce-
miterios do Rio de Janeiro.

Ferreira oa Rosa
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Por um raro phenomeno de associação de
idéas, communissimo enlre os jovens do meu lempo,
a Exposição de 1ÔÔ9 evoca em mim a lembrança
da de 1Ô7Õ. Naquella época, varias primaveras a
menos adornavam a minha fronle. E é surprehen-
dente ver o que envelhece uma pessoa de uma Ex-

posição para oulra, quando as
duas se acham separadas por
um espaço de tempo conside-
ravel.

Minha amiguinha de então,
uma moreninha a quem o cie-
rigo mais intransigente haveria
absolvido sem confessar, dis-
se-me certa manhã :

Que pensas apresen-
tar na Exposição ?

Que queres que eu
apresente, si eu não inventei nada ?

Então, eu ainda não tinha inventado o mea
famoso aquário de crystal deslustrado. para
peixes medrosos.

Arrenda um barracão — disse-me, — e
expõe um phenomeno,

Que phenomeno ?. •. Tú ?
Sou eu acaso um phenomeno ? — repoz

a morena, franzindo a sobrancelha de um modo
terrível,

s — Sim, — assegurei de modo con-
ciliador. — Um phenomeno de graça e
formosura,

E não mentia, pois aquelle diabinho
possuía um nariz coquette, uma bocea
pequenina, porém, mobiliadissima, uns
cabelios de seda incontáveis, e uma pelle
macia, de creme rosado.

Para dar-lhe gosto, accedi em apre-
sentar um phenomeno como ella deseja-
va, e oito dias depois recebia eu. de Lon-
dres, um anão.

Quando os anões inglezes se empenham em
ser pequenos, é sabido que o são até desafiar o
melhor microscópio ; mas quando propõem ser mal-
vados, elles o são até a temeridade.

Era o caso do meu. Emquanto esteve em meu

poder, sua única preoecupação consistia em causar-
me aborrecimentos de toda a sorte. No momento da
exhibição, punha-se nas pontas dos pés com tão
perversa intenção, que apparentava ser tão alto como
outra pessoa qualquer. E si eu censurava a sua
condueta. mostrando-lhe que a platéa zombava de
mim por sua culpa, o miserável i etorquia, em inglez :

Que quer que diga, senhor ? Ha dias em

que a gente não está bem das faculdades!
Uma tarde, regressei á casa duas horas antes

daquella em que me esperavam,
e que me deviam prender as oceu-
pações daquelle dia. E adivinhem
quem foi que eu encontrei no leito,
ao lado de Clara? S$

Ah, maldito anão ! Sim, se-
nhores. Clara me enganava.jmise-

WêiêÈÊêkW/MM,
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ravelmenfe, com aquelle inglez microscópico !

Senti-me tomado, de repente, de uma indi-
gnação infernal. Felismente para o homensinho,
evantei os braços aos céos antes de esbofeteal-o;

e quando minhas mãos desceram até a altura de
sua cara, o biltre havia desapparecido. Quanto

a Clara, estajse extorsia de riso, debaixo
dos lençóes.

Não ha motivo para rir-se d essa
maneira ! — disse-lhe, severamente.

Por que é que não ha motivo ?
— repoz ella. — Acaso Serás
ciúme de um anão assim, pe-
daço de animal?... Era uni-
camenfe para provar... E ga-
ranto-te que é bem divertido !

Soltou uma nova gerga-
Ihade, e contou-me com deta-

lhes tão interessantes, tão cômicos, o que
havia oceorrido. que eu próprio acabei rindo

\

'Mmmws>

também.
Prevenido assim contra os anões, tratei

de utilisar o local que tinha alugado na Expo-
sição, e contraefei. como curiosidade, um gi-
ganíe japonez. Recordam-se vocês porventu-
ra. do gigante japonez de 1878?

Pois, bem : fui eu que o apresentei.
Meu gigante não se parecia nada com o
anão inglez. Era de estatura mais eievada :
obediente : serviçal e casto. Pelo menos, pa-
recia dotado de todas essas qualidades, até
o dia em. que fiz uma descoberta terrível.

Ao entrar inesperadamente na alcova da
minha amante, vi atiradas ao chão as vesti-
mentas orientaes do meu gigante, e. no leito
de Clara... adivinhem quem ?. ..

Nunc^ vocês acertariam ! No leito de
Clara estava .. o meu antigo anão !

Aquelle mísero pigmeu britannico não
havia encontrado melhor meio de approximar-
se de Clara, para írahir-me, do que dis farça-
d o em gigante japont z!...

Alphonse Aliais

' ytj 5 aij ^^A^k^kW^*** sAmm\ tar
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Graça Aranha, futurista
klaxon-. a revolucionaria publicação futurista de S.

Paulo, abriu o seu ultimo numero, de janeiro, com
um poemeto em prosa de Graça Aranha, elevado pelosrevolucionários á condição de mestre de escola. Esse tra-
balho tem trechos assim:

«Humanização. Arvores disciplinadas, dominadas. Re.
volta, violência. Vingança.' Venenos. Segredos dos ve-
getaes Solidariedade. Unidade verde.

E assim :
»Culto. Religião. .Melancolia. Amisade. Confidencia

e consolo.: Romantismo.»
Mas. isso é plagio!... — exclamou o professorSilva Ramos, ao terminar a leitura. — Isso é do Diccionario

do Cândido de Figueiredo.
E abrindo p Jexicon, ao acaso :

«Culto. Religião Venerava.) prõfunda. Esmerado. Illustrado. Cultivado.
Gente culta. Éstylò culto».

E com insistência ;
— Não ú poesia, não; é Diecionarioi

O «loulou»
A jovem artista de the.itro |)ossuiaum cachorrinho (doulou > que era de um

egoísmo innominavel. Quando ella estava
em casa e batiam á porta do quarto, o
bicho ficava de tal mineira furioso,
que latia, a não poder mais Lia um
inimigo terrível de todos os amigos da
dona, que. entretanto, não prescindia do
animalsinho.

Eu conheci e se cachorro, — in-
formava, com saudada, o ac;or [ólo te
Deus. — Bastava a gente se encos ar á
dona. para qui elle desandasse a ladrar.A-.nda vive? — indagou alguém.

A dou.;, vi/e; o ca lio no, não.
E pe;arcso :

Morreu de lar, coaio!

ÜQTIGÀ
cabeça leonina, uma formosa figura de ancião. Ao vel-o
no bonde, a muleta de u:nj Uia, maita qaarentana sus-
pira alto, revirando os olhos besuntados- de cirvâo. E eis
o que fazia, tetça-íeira passada, u:m destas, quando um
rapaz soprou a outro, ao lado.

O conde Deo.leriano quer seguir o exe.nplo ca
maior parte dos ernartyieõ».

Como, asíioi?
Quer ser mas ;.lguma couso.

— Virgem e n a tyr I
virou os olhos, para outro lado.

V^.^

A dama

O poeta «conductor>
O poeta futurista Mario de Andrade, de São Paulo éinegavelmente, o espirito mais brilhante da escola 'As

suas estravagancias, as mais imprevistas, silo illuminadas
por unia restei de talento, que vem deei ma. Por isso mesmo, os companheiros
o consideram seu chefe, seu mestre, seuguia. E foi por isso mesmo, também, queN- elle escreveu, no seu * Poema abúlico» doultimo numero da «Klaxon», este verso:

• Eu sou o peeta das viagens debonde ! •
E' o nosso orientador, — affir-

mava, ha dias, Itonald de Carvalho.
E sem trocadilho :E' o «eonduetor» da nova irera-

cão !

V7Ir&Vata/

/

Um grave erro

f ~^%

Artistas de peso

As . pesscas qu; ten o habito de
espremer espinhas, commèttem u:n grave
erro. A pre são dos dedos destro; os
tecicos. impos^ibili ando-os d; ie eber o
alin en.o i istr.buido pelos capi lares e for-
nando bu a.03 á teielaan.a c'o; deixa-
dos j ela bexigt. Uuu absorpçio lenta e
inof/énsiva 6 o melhor meio para curar
as espinhas, 11.i u n preoa-a lò cx:e'Jenve
para isso: o crè.ne de cêr.j purificado,
feito com cera de abelha. Podem obtel-o
en c.iialCjUer pL armada ou je/uaii.

O bonde da Jardim Botânico havia chegado á Ca-lena Cruzeiro quando se levantou, dentro d^elh, a massa
formidável de Chaby Pinheiro, que procurava rala-. Aover a difficultia.ie com que iúrtava aquelle artista de peso,alguém o indicou ao Kalixto :

Vae íazel-o «sjltar», an!a!
«Sal.ar»? - estranhou o creador do Garoto.

E olhando em torno:
Onde está a dvramite ?

'••:•¦¦•:•:•:•:•:•:•:•.¦•:•:•:•:•:•:•:•:•:•:»:,;.;.:.;,;.:...;...;... ¦......•.••.?.,.,...,.,.,.,.,

O Beaventurado
O conde Deotleiano Muty-, hoe tão esque:ido dos

homens é, ainda, con a sua perna única e a tua bela

Uma quadra de Amada Fonfredo
Desejaes, vos a excellcncia

de uma pelle alva, louça?
Usae, pois, de preferencia
p6 de arroz marca TRIAN Amada Fonfredo

A fórmula do Trian pertenceu a Cléo de Mero-ttès, a artista que dominou Paris, pela sua rara bel-
leza. Encontra-se á venda nas casas Schmidt. Cirio,Bazm. Ramos Sobrinho, A Noiva, Perfumaria Ave-nula. outras per.umarias elegantes e pharmacia So-limões.

(•EHSE^ Dentiíricio medicinal, o único que evifa a carie e o mau hálito
Uma experiência custa apenas : E?."!??' ÜlôÕ

> venda em leda parte - Em São Paulo: Casa Lebre - Atacado: Casa Hermanny, Rio
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fft^S/Nv i CASAR E

Ky^"^ Personagens
l/l I Mariquita, Nu-

1 Y>v\ nu,a e ^áná,
V \\ .\ \f casadas. — Za.
\A \\ li, solteira.

\\ \\ ACTO ÚNICO

^T 1 \ ^a Pr3!'1 de Icarahy —
1 / V i\ Varanda sobre o mar. Cadei-

\. \ \\r\ ras c'e v'me' etc-

\^&W y] SCENA i.» \

Nana e Nunuta

NANA — Somente numa
N. coisa eu não fui muito fe-

liz no meu casamen-
\^ to ., . Meu marido tem

estado quasi sempre se-
parado de mim.
NUNUTA — Elle

a vida \

\ x\ \V XV\

^A^iVWSiVmVSNiSVM-w

e o meu

Wt)
Jfv pi!)

viaja muito?
NANA — Ne-

gocios. Ainda ago-
ra foi á Europa,
quasi ás carreiras
liqu:dar uma quês.
tão de inventario.

NUNUTA — E você se atos-
ruma com essas ausências?

NANA — Não me acostumo —

mas tenho de conformar-me. Sc
assim.

SCENA 2»
Nana, Nunuta e Mariquta

MARIQUITA (entrando com um livro
na mão) — E' muito engraçada esta comedia que estou
lendo... Imaginem que ella diz que o homem deve
estar sempre trabalhando, porque, quando elle está pa-
rado, pôde jurar, está pensando em coisa que não presta...

NUNUTA — Então «seu>> Turibio deve ser um marido
ideal... Elle está sempre trabalhando.

MARIQUITTA — E'.. . mas também o Turibio tra-
balha de mais. Nem tanto, nem tão pouco.

Quando elle chega só pensa em dormir.
NANA — E' natural... Se elle trabalha

tanto, deve chegar em casa cansado... E.
natural.,.

MARIQUITA — E' natural, é . . . Você fal-
Ia de barriga cheia.. . Tem um marido
rico, que não precisa trabalhar.. .

NANA — Como, de barriga cheia? Se
meu marido quasi passa a vida viajan-
do . .. Ainda agora .. .

MARIQUITA — Não é a mesma coisa .. .
O que os olhos não vêem.. .

NANA — Então não é o mesmo.. .
NUNUTA — E' peór talvez...

MARIQUITA — Queria ver vocês no meu logar.
NUNUTA—Ora você passa um vidão... Sempre len-

do romances .. .
MARIQUITA — E' muito bom ler romance.. . mas

não até as duas da manhã, esperando que o marido
chegue .. .

Comedia de JAN RICHORA

NANA — Mas o seu chega.
não chega .. .

MARIQUITA - Sim... elle chega...
mas eu queria que vocês vissem em que estado,

NUNUTA ¦- Cruzes!...
MARIQUITA — Só pensa em dormir..
NANA — Mas... a essa hora da manhã, em que é

que se pr- ; pensar, senão em dormir
MÂRjrjITA - E' bôa... Pôde pensar também, queé casado. .. Afinal a gente casa para alguma coisa,

alem de trabalhar e dormir... Isso não é vida... Só
em casa para dormir... Preferia que elle trabalhasse em
casa.. .

NANA — E dormisse lá fora?...
MARIQUITA - Isso é que não.. . Dormisse com-

migo...
NUNUTA — Não entendo... Se você se aborrece por-

qne elle vem dormir.. .

> 
MARIQUITA - E\.. mas dormir commigo é dor-

mir commigo... Não é virar para a beirada, e roncar...

SCENA 3.»

Naná, Nunuta, Mariquta e Zzli

ZALI (entrando) — Vocês já viram como eu fiquei
bem com os cabellos cortados? ...

NANA — Parece uma menina..
ZALI — Foi o que mamãe disse.. . mas papae não

gostou... Elle acha que eu preciso casar... Já é tem-
po... Já viram coisa egual ?

#1PI
fTru

NANA — Eu
casei cedo .. .
Não me arre-

pendo .. . mas
acho que a gen-
te deve casar
depois dos 21
annos, depois de
haver gosado
um pouquinho
a vida. de solteira . . . :

ZALI — Eu tenho mais
desejo de gosar a vida de
casada .. .

NUNUTA — Por que?
ZALI — Então casar não é

lii
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Esta pá venda teiniun Yenlro íe poicos dias)
Camisas percal americano c col...

» tecido inglez c/ coí.
cambraieta branca c/ col..,

Pyjama percal superior.
Cuecas cambraieta
Camisetas de meia malha fina
Meias "Hamburgo"-para homem..

» seda America —para homem.
» seda Águia — para senhora...

Suspensorios inglezes
Ligas celulóide para homem

Y

Cintos de Kromo para homem
Lenços finos "Dandy" 1/2 dz
Gravatas seda formato grande \\» Papillons

» tricot
Chapéos palha ingleza
Capas impermeáveis c/ cinto
Costumes para verão para homem

sport-casemira para homem
touriste casemira para homem

Ternos de casemira, cores sortidas
Combinações brim fantasia para meninos
Costjmes brim tussor para meninos

brim pardo para meninos
Aventaes fantasia para meninos
Chapéos brim tussor e listados para meninos
Água da Colônia "Primerose"
Sabonete "Santelmo", caixa

Lâminas "Gillette" legitimas, dz..'......
Extracto L'Or Coty

» L'Origan Coty

9$800
14^800
12$500
15$700
6$500
6$600
2$000
4$900

11$800
4$900
1$900
4$900
7#900
4$500
2$800
9$500
9$800

155^000
135$000
160$000
160$000
170$000

5$800
17^500
17$800
3$900
5$500
3$500
2$400

7$900
34$500
34$500



5 de M Uo di 1923 A MAÇA

II 

/oa\ i^flBfc» SSrSjl P-aiNA ?ORJLOlLEZA

I ffl^W^ ^Míiijjyiii
-^^^^^^^^ ê* /cs L}\s/T^^&/\ Maximiliano h Azevedo

fli|
t$8 °

Acabava ilc tlistribuir.se o pret' á I * bateria

quando o 24 assomou á porta do quarto de es.
cripturação.

E' claro que vestia á paisana: jaqueta de che-
viote escuro, guamccida com applicações de pannc
preto por baixo e nas mangas; calça da mesma fa.
zenija; com as pernas acabadas em bocca de sino, c
á íügiri para bajxo a despeito do aperto que lhe
davam duas ou três voltas dá cinta, cujas franjas pen.
diam sobre a coxa esquerda.

Estacou, á espera de que o mandassem avançar
Mas o capitão não o viu, entretido a contar o re-
manescente do dinheiro, vencimento das praças que
estavam de serviço n'aque!le dia, d^is impedidos de
officiaes e de outras que não tinham podido compa-
recer á formatura.

O primeiro sargento não deu também pelo 24,

pois, só tinha olhos para uma conta, que já refizera
umas poucas de vezes c em que apparecia sempre a
differcnça de 30 réis.

Já sei de que isso provém, disse-lhe de re-

pente o official. Foi aquelle dia a mais de tratamento
de gado que se pagou ao cabo 12.

Tem V. S. razão. De todo me esquecia.
Como viu o capitão levantar-se, o reservista co-

brou confiança e andou dois passos para a frente,
ao mesmo tempo que dava muito • mais voltas com
ambas as mãos ao barrete de milha de lã preto,
imitante na fôrma a sacco .de café.

V. S. dá licença, meu capitão? interrogou a
meia voz.

Olál Tu por aqui! Fazia-te na tua terra..
Saberá V. S. que já li estive, mas.. .
Mas deram-te saudades minhas?
Saberá V. S. que não senhor, mas.. .
Ah! Não tiveste saudades de mim? Ao me.

nos és franco...
Não é iss-j, meu capitão. Queria eu dizer

que . . .
Ora esperem! exclamou o official, voltando-

se a rir para o primeiro sargento. Quer ver que o
2.4 vem readmittir-se 1

O barrete volteou mais depressa ainda nas mãos
toscas e negras do soldado.

Vens ou não vens? perguntou-lhe o capitão
Saberá V. S. que eu.. .
Vens com certeza!... Pois já não te lembras

do que dizias quando estavas cá? .. . Então a vida
militar não é de todas a mais ruim?... Já te

esqueceste de que andavas sem-
pre com o credo na bocca?..

Ah! Foi a sra. Josepha
que contou a V. S. ? ...

Depois de ires para a re-
serva. Mas olha que te mando
cortar a cabeça! ...

O reservista sorriu.se comedida-
mente e explicou :

Saberá V. S. que logo que sahi de cá
peguei em mim e fui trabalhar numa pedreira.
As mãos «prantaram-se-me» logo nesta «.lesgracia»

E mostrou-as. todas cheias de escoriações,
chadas, denegridas.

— Ainda não tinham callcjado, observou o
capitão.

E peior não foi isto. Davam-me s5 três
tostões por dia... fiquei logo com a roupa toda es
frangalhada... e uma vez, se não me safasse tãc
depressa, apanhava em riba de mim com um pe-
nedo, que me punha mais chato que uma folha
de papel.

Também aqui podes ficar debaixo de uma
peça ou de um armão.. .

Ora !
Levar um coice de uma mula.. .
No quartel sempre ha outra limpeza.
Já o confessas?.,. Mas realisa-se com-

tigo uma coisa que também dizias. Vocês cá
tornam-se mandri5es, e, voltando a ser paisa-
nos, detestam o trabalho.

Saberá V. S. que no quartet também me
cahiu muita vez o suor da testa.

. — E por isso e por tudo o mais, dizias co-
bras e lagartos da vida militar. Porque mudaste
de opinião, porquê ?

Saberá V. S. que na vida paisana... não
toca ao rancho !

Maximiliano de Azevedo
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(ConcluNiio)

bom ?.. .
NANA — 1'*'... Casar é bom...
MARIQUITA — Depois... No começo não é...
/.ALI — Como não é ?
MARIQUITA — Eu sei porque digo...
NUNUTA — Tolice... Penso o contrario... No

começo é que é bom de verdade... Ha mais cnthu-
si.ismo, mais carinho ..,

NANA — A gente se esquece até do mundo... De-
pois o que se các na realidade da vida .. .

ZALI — Chi? Vocês me fazem ficar com água n.a
bocr.i ...

MAKIQUJTA — Pois não se enthusiasme muito.
ZALI — Por que I
MARIQUITA Vóce vae ver... Tem tempo...
ZALI (curiosa1) — Vou ver o que ?
MARIQUITA (rindo, para Naná e Nunuta). —

Vae ver como é que ó Chico chora.. . Longe da fa-
milia... sosnha com um estranho...

ZALI — Estranho não.. . Puis então o meu noi-
vo pôde ser um estranho?... Sa' eu o vejo todos os
dias.. .

MARIQUITA (ri). — De fraque ou de paletot
sacco V . . .

ZALI —- E que tem isso ? . . .
MARIQUITA — Tem muita coisa em cima da pelle...
NUNUTA - Que é isso Mariquita ? !
MARIQUITA — Sc ella quer saber...
NANA — Mas nem tudo se ensina a uma menina.. .

, .ZALI — Menina, não!... Já fiz iS annos... E'
natural que eu queira saber alguma coisa, para não fazer Como?... Como?... Diga!
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ZALI — Não gri.
tou ?

NANA - Que é
isso gente ? !.

MARIQUITA-Pa-
recii que eu estava cn-
gasgada . . .

ZALI (Com uma curiosidade crescente) —

papeí dé boba, no dii., MARIQUITA - Não posso dizer.. . Nem
NUNUTA — Isso, tem muito tempo, para apren gosto de me lembrar... Mas com o tempo, quan-

do chegar a sua vez... você verá ... N03 pri-
meiros dias é horrível a impressão

ZALI (ingenuamente) — Ah!... E' assim?...
Pois então nos primeiros dias... eu vou dormir
trancada e sosinha .. .

der... Até lá... você faz o curso naturalmente.

ZALI — Curso?...
MARIQUITA — Com livre docência...
ZALI — Curso completo ?
MARIQUITA — Menos a defesa de these...

NUÍNUTA - K'... Para ser doutor de boda MARIQUITA - Por que? Não vah a pena .
capello tem de defender these, perante o pretor e o Naque„e tempo eu n3o ^ Q qu(j aprendi dj,
padre.

NANA — Acho bom vocês mudarem de conversa...
ZALI — Ora!... Que tem isso?
MARIQUITA — E' linguagem scientifica...
ZALI — Depois é natural... Lu quero saber se

casar é bom .. .
NANA — Pois já se disse que é bom.. . Case logo

€ não queira sab;r do resto. O encanto está na sur.
preza .. .

MARIQUITA — Pois sim... E' que vocês não ti-
veram a surpreza que eu tive. . .

ZALI — Conte... conte...
NANA — Não conte coisa alguma...
NUNUTA — Sc cila quer saber.. .
ZALI — Conte... Conte... Que foi que você

fez ? . . .
MARIQUITA — Eu... nada.. Fiquei aterrada. ..

pois.. .
ZALI — Ah!... Depois aprendeu...

MARIQUITA — Sim.. . Com o tempo 
' 
a

gente aprende até a desengasgar antes de en-
gasgar...

NANA — Mas gente!... Que conversa é
essa? .. .

MARIQUITA - Uêl Não tem nada de
mais... Foi quando elle apagou a luz e ficamos \
no escuro... tive um medo.. . Senti-me tão so-
sinha... tão longe dos meus... Nessa hora a gen-
te só pensa nos pães...

ZALI — Pois olhe... eu sempre imaginei
que a gente nessa hora só pensava nos fi-
lhos . . .

r.'

( Panno )
dan Rlchora

___ ,___ **

i do pharmaceutico-chimico JOÃO DA SILVA SILVEIRA t
Grande depurativo do sangue — Para syphílís e stias {' : i

i ===== terríveis enfermidades. ===== "-—*'
—— WSAE ! U8AB ! U8ÁE I _——



Não temer a Tuberculose

0 "SANGUINOL"

W o melhor e o mais activo fortificante que existe. Uma colher de
"SANGUINOL" faz mais effeito que um vidro do melhor tônico. As Mães

que criam, os Anêmicos, as Moças pálidas, as Crianças rachiticas e escro-

phulosas, os Esgotados, os depauperados, obtêm carnes, saúde, vigor e san-

gue novo usando o "SANGUINOL". E* o melhor preventivo contra a Tu-
berculose.

Desenvolve e faz as crianças robustas.
O "SANGUINOL" é muito superior ás Emulsões de Óleo de figado

de Bacalhau que em geral atacam o estômago e o figado nas estaçõec quentes.

¦«>»¦

Em todas as Pharmacias e Drogarias

>
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Equipamento moderno de escríptorío
Do melhor o melhor

a machína de escrever LC Smíth&Bros il°8
"a espheras naA construcção, toda,

SMITH & BROS, não é nenhuma inno-

vação — 20 annos de experiência têm de-

monstrado a excellencia deste systema —

Ausência de attricto — maior durabilidade.
TABULADOR DECIMAL

sem augmento do preço.
Funccíonamento quasi inteiramente silencioso» Modelos no. 8 e modelos no» 5

Agente geral: John Roger, rua da Quitanda 156 e 158
Mimeographos, 'Edison-Dick" — Os afamados Cofres "Minerva" etc. etc.

Visitem minha exposição.

\m

m
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O novo Nero

O conhecido corredor da praça conheceu, ha mezes,
no armazém de bagagens da Alfândega, uma hesparihola que
vinha de Buenos Aires, e que se dizia casada, alli, com
o dono de uma casa de modas. Aquelleà olhos pretos, que
acariciavam e queimavam, t'nlouqueceram-n'o. E o certo é
que, duas semanis depois, o nosso homem de negócios
montava casa em uma rua transversal ;í do Cattete. de
onde sabia, á noite, tendo ao braço a linda estrangeira,
que lhe deu o nome de Esmeralda e que é, de facto,
preciosíssima.

rioje. o nosso corrector está dei tal forma absorvido
pela hespanhola, que os seus negócios, dizem, vão mal
E era commentando essi loucura, que
zia. numa destas tardes, na Junta:

Coitado! Está virando Xero, o rapaz!
E explicando o trocadilho:

Só vê as cousas através da «es-

No dia do «beneficio
De passagem pelo Lyrico, Leopoldo Fróes realizou

como sc sabe, uma festa de despedida, a qual rendeu
alguns contos de réis. Após o espectaculo, alguns auxi-
liares o procuraram, esperando uma gratificação. O queridoartista é, porém, como ninguém ignora, apegadissimo ao di-nheiro. E, por isso, recusou :

- - Corgeta. rapazes? Eu? Vocês pensam que eunao sou um homem prevenido?
E estendendo-lhes a mão. em despedida :— Olhem; dia de «benefícios, véspera de ingratidão!

A morta
o velho Jordão ddi-

meralda !, . .

A Mulher e a Verdade
Os poetrs, desde Anicreonle, são

seres que não envelhecem. Passem annos,
multipliquem-se as rugas, embranqueça a
cabeça, e o poeta será sempre novo, no
fundo da alma e no intimo do coração.

Aquelle grande artista do verso,
figura coBspicuá da Academia, continua
a regra que os séculos estabeleceram.
Conversava.se, em uma das ultimis ses-
soes, sobre cousas graves da vida, quan-
do, a uma frase de Luiz Murat. o novo
poeta de Theos observou:

A verdade não deve ser disfar-
cada: deve ser eo.u> a mulher.

E, um morrientto depois.
A verdade deve apparecet nua!

O homem dos óculos
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>:•:•:•:•:•:•:•:•:•:«:<Atirada á rua com o consentimen- •*
to da mãe, a pobre raptrigi, dona de
uns olhos azues que lhe ficam tão bem no rosto moreno, foi,
um dia, cahir nos joelhos maternos, confessando-lhe que lhe
ia dar um neto.

E o pae? — indagou a megera.
Eu quero que mamãe me ajude a procural-o.
Como é o ncirte d'ellc?
Não sei, não, senhora.
Onde é empregado?
Também não sei.

E como única informação:
Sei, só, que é um alto, de óculos. . .

O menino nasceu á rua do Cattete e está. já, com
três annos. E a velha anli. ainda, atraz do homem dos
óculos.

Foi uma surpresa para a cidade, o con.áíe. que os
jornaes publicaram, para o enterro daquelía, creaturinha tão
moça. tão gentil, tão galante, que fizera o encanto de tan-'

tos olhos aqui e em Sãq Paulo. Como:.....•:.....:..............,..............................,, po(|ia ter si[j() aqueílè infortúnio, se ella.
j duas semanas antes, ainda era vista no Al-
• vear, na Colombo, na Avenida, nos

logares de gente «chíc?>
O pcior. — aparteava. numa

roda, o dr. Ernini Alves, —< o peipr,
é que ella estiva presa a vim grande
medico, irmão de outra grande figura da
medicina!

Sim, — interveio o dr. Leonidio
Ribeiro. — mas esse medico não foi
sempre igual para ella.

E num tom de censura :
Só lhe fazia visitas longas, de

duas horas, quando cila estava bôa!

j O exemplo da Vigano
4 O caso é contado por Stendhal, a

'
> quem não faltava autoridade no assump-
l to. Em 1788, estava na ordem do dia,'em
« \ ienna, a Vigano, famosa dançarina, cuia
• belleza encantava a Europa. De repente, a

grande artista apparcceu... para ser mãe.
Não querendo- 

'mátàr 'o seu' filho, nem
tampouco rennuciar ás danças, adoptou como. a Maintenon, um
vestido frouxo na frente, dando' inteira liberdade ao'corpo
e á sua condição. E urna sen mi depois", -não ha/ia,- na
corte, de on:le se espalhou pela EuropC umá^umea dama
que não usasse vestido «á Vigano». "^*"

Que teria dado ensejo, ha alguns 'fiíezes. a uns
vestidos de barriguinha, que estiveram tão ti;i...ffloã?a. no Rio'
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SYPH2LÍS lSó LUETYb
Licor - Cápsulas - Injecções

O seu alfaiate veste-o mal r
Nós o vestiremos bem.

O seu alfaiate veste-o bem ?
Nós o vestirimos melhor...

VISITE V. EX. A

ESTRELLA BRANCA
(WHITE STAR)

E verificará que em parte, alguma se poderá vestir
¦ • ' > em melhores condições
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